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Ó Pai Querido, Dou Graças

 Docemente h = 52–58
(Reger com duas batidas por compasso.)
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1. Ó Pai tão que - ri - do, dou gra - ças a ti, Por
2. A - ju - da - ser bom e sem - pre fi - el E
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tu - a bon - da - de, ca - ri - a - mor, Por
mui - - be - dien - que di - zem meus pais. No
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meus pais bon - do - sos e pe - lo meu lar E
no - me sa - gra - do de Cris - to Je - sus, Eu
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por to - bên - ção que pos - so go - zar.
pe - ço que me guar - des em tu - a luz.
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Letra: Anônimo
Música: George Careless, 1839–1932

Efésios 5:20
Alma 37:36–37




